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Em 28 e 29 de Outubro de 2011 a European Organisation of Military 
Associations (EUROMIL) organizou a sua assembleia geral semestral 
(104º Presidium), em Bruxelas. Neste Presidium a Associação de Pra-
ças tomou posse como membro efetivo de pleno direito, abandonando 
assim o estatuto de observador. 

O 105º Presidium da EUROMIL, que se realizou em Limerick, na Irlan-
da, a 27 e 28 de Abril passado contou com a presença de mais de 80 
participantes de 26 associações representativas de militares de todas 
as categorias, bem como dos membros da sua direção (Board) e tam-
bém dos seu escritórios centrais em Bruxelas (Office).
A reunião contou na sua mesa de abertura com Emmanuel Jacob, 
presidente da EUROMIL, Ian Harrington, Presidente da RACO (Repre-
sentative Association of Commissioned Officers - Irlanda) e Rooney 
Gerry, Secretário-geral da PDFORRA (Permanent Defence Force 
Other Ranks Representative Association - Irlanda).
Resultante da crise económica e financeira, os cortes nos orçamentos 
de defesa e as consequências negativas da implementação de medi-
das de austeridade nas forças armadas europeias foram o foco central 
do encontro. Nestes tempos difíceis, todos concordaram sobre a cres-
cente importância da EUROMIL para proteger e promover os interes-
ses dos militares em toda a Europa.
O Presidente da EUROMIL, Emmanuel Jacob, lembrou que “todos os 
cêntimos perdidos nos orçamentos de defesa nunca serão recupera-
dos.  Portanto, as forças armadas na-
cionais e, consequentemente, os milita-
res devem trabalhar unidos. Os Minis-
tros da Defesa devem tomar medidas 
duradouras e estar prontos para aceitar 
mais interdependência com outros es-
tados. Por sua parte, a EUROMIL terá 
que encontrar o equilíbrio certo entre 
as consequências da crise económica 
e financeira no funcionamento das For-
ças Armadas e à crescente necessida-
de de representar os militares e as 
suas famílias”.
Ian Harrington, Presidente da RACO, 
acrescentou que “nós, enquanto milita-
res devemos ter a nossa parte equitati-
va do ónus da crise económica e finan-
ceira, mas o custo da existência da 
instituição militar deve ser suportado 
por todos os cidadãos dos nossos paí-
ses. Os nossos associados confiam em 
nós como as suas organizações repre-
sentativas para continuar a batalha a 
fim de garantir que os seus direitos e condições são mantidos na 
maior medida possível «. A necessidade de preservar a dignidade da 
profissão foi particularmente enfatizada.

Além da contrapartida económica, o Secretário-Geral da PDFORRA, 
Gerry Rooney, sublinhou a importância da EUROMIL como uma plata-
forma de intercâmbio de experiências e boas práticas. “Há duas déca-
das atrás, a PDFORRA, apoiada pela EUROMIL, estava em luta para 
adquirir o direito de representação. Nos dias em que decorre este Pre-
sidium, pela 4 ª vez na Irlanda, as associações representativas foram 
aceites no país”. Além disso, foi destacada a internacionalização das 
atividades das Forças de Defesa da Irlanda, bem como a necessidade 
de trocar experiências, uma vez que Forças Armadas de diferentes 
países servem juntas em teatros de operações estrangeiros. Final-
mente, a cooperação nacional promovida pelo fato organizar este Pre-
sidium foi muito bem recebida.

Esta Primavera, o Presidium acolheu dois oradores especiais, nomea-
damente Michael Noonan TD, Ministro das Finanças irlandês, e o Te-
nente-General Seán McCann, Chefe do Estado Maior das Forças de 
Defesa da Irlanda. Paulyn Marrinan Quinn, o Provedor de Justiça para 
as Forças de Defesa da Irlanda, também honrou esta reunião magna 
da EUROMIL com a sua presença.

O Ministro das Finanças irlandês, Michael Noonan TD, recordou a his-
tória militar da cidade de Limerick e da evolução até o reconhecimento 
das associações representativas dos militares por parte do governo 
irlandês e das autoridades militares. Desde então, os direitos dos mili-
tares são defendidos pelas associações e pelo Provedor de Justiça 
para Forças de Defesa, que muito são elogiados pelas suas realiza-
ções. O ministro também enfatizou a internacionalização das Forças 
de Defesa da Irlanda através da multiplicidade de teatros de opera-
ções em que as mesmas atuam e do seu papel fundamental em mis-
sões de paz.
O Chefe do Estado Maior das Forças de Defesa da Irlanda, Tenente-
-General Seán McCann, sublinhou que às autoridades militares e às 
associações representativas de militares interessa partilhar políticas 
comuns e enfrentar desafios comuns. Nas últimas duas décadas, as 
associações representativas de militares na Irlanda melhoraram a co-
municação com as autoridades militares sobre assuntos de interesse 
mútuo, com uma relação e compreensão das respetivas posições. So-
bre os cortes no orçamento de defesa, o Chefe de Gabinete observou 
que o clima económico apresentou desafios de liderança. No entanto, 
as Forças de Defesa sempre foram capazes de se adaptar às mudan-
ças.  Ele afirmou que os recursos devem ser utilizados económica, 
eficiente e eficazmente. A estratégia deve alinhar fins, meios e mo-
dos. Decisões difíceis devem ser tomadas e até mesmo se as associa-
ções nem sempre concordam com as escolhas feitas, o fluxo de infor-
mações deve permanecer rápido e preciso.  Finalmente, o Tenente-

-General McCann declarou que o papel 
das associações representativas de 
militares é fundamental para o contínuo 
sucesso das Forças de Defesa e parti-
cularmente na otimização dos recursos 
humanos e remunerações.

Ainda neste Presidium a EUROMIL 
acolheu um novo membro Montenegri-
no, o SOVCG (Sindikalna Organizacija 
Vojske Crne Gore – Organização Sindi-
cal do Exercito Montenegrino), com o 
estatuto de observador, e à associação 
italiana PASTRENGO (Associazione 
Carabinieri in Servizio  - Associação de 
Carabinieri no ativo)foi concedida a 
adesão como membro efetivo de pleno 
direito. Como resultado, EUROMIL con-
ta agora com 43 associações membros 
de 28 países.

Finalmente, após as saídas de Anatol 
Tichoniuk (KONWENT), Otto Heiling 
(HOSZ) e Denis Granville (PDFORRA) 

do Board da EUROMIL, três novos Conselheiros foram eleitos. O Ho-
landês Ton de Zeeuw do MARVER/FNV foi eleito como novo tesourei-
ro, e o Irlandês Simon Devereux da PDFORRA, o espanhol Miguel 
Lopez da AUME e ainda o Finlandês Ari Pakarinen da PÄÄLLYS-
TÖLIITTO foram eleitos membros do board.

Nos próximos dias 26 e 27 de Outubro irá realizar-se em Bruxelas o 
106º Presidium juntamente com o Congresso da EUROMIL, no qual a 
Associação de Praças se fará representar por dois membros da dire-
ção. O Congresso realiza-se de quatro em quatro anos e tem na sua 
agenda a eleição dos novos membros do Board bem como a necessá-
ria alteração estatutária uma vez que em virtude da EUROMIL deixar a 
sua sede fiscal na Alemanha sediando-se em definitivo na Bélgica e 
uma vez que a lei belga obrigue à transposição dos estatutos para a 
língua francesa se tenha decidido por uma revisão geral dos estatutos.

Decorrerá ainda um fórum de discussão intitulado “Crisis Effects on 
Payment and Pensions in the Military” (Efeitos da crise no pagamen-
to de vencimentos e pensões aos militares). Será ainda discutida a 
proposta apresentada conjuntamente pelas três associações mem-
bro de Portugal (ANS, AOFA e AP) para que a realização do 109º 
Presidium tenha lugar em Portugal por altura do 40º aniversário do 
25 de Abril.

O 25 DE ABRIL, OS MILITARES 
E A DEMOCRACIA

QUEM LUTA NEM SEMPRE GANHA, 
MAS QUEM NÃO LUTA PERDE SEMPRE!


